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Detalhamento do projeto: 

Introdução e justificativa: 

Este projeto se insere na área de biodiversidade, especialmente abordando a interação dos 

sistemas humanos e naturais. As pesquisas visam entender como as mudanças climáticas devidas o 

aquecimento global antropogênico poderá afetar algumas espécies de plantas no futuro, em 2030, 

2050, 2070 e 2100 (IPCC 2014). As espécies estudadas incluem o açaí (Euterpe sp), a andiroba 

(Carapa guianensis) a castanha (Bertholletia excelsa), o pau-rosa (Aniba roseaodora), o cupuaçu 

(Theobroma grandiflorum), o guaraná (Paullinia cupana), o murumuru (Astrocaryum murumuru), a 

copaíba (Copaifera sp) e o pracaxi (Pentaclethra macroloba). Essas espécies possuem moléculas e 

substâncias naturais de valor econômico e seu potencial aproveitamento promove interações 

complexas entre pessoas e instituições, em uma lógica que une agricultura e conservação, porém, 

pouco se conhece sobre as respostas destas espécies ao aumento expressivo da temperatura e 

resultantes alterações no ciclo hidrológico no Século XXI (Nobre et al. 2016). 

Neste início de século há cerca de cinco milhões de brasileiros que centralizam suas 

atividades econômicas e cultura no extrativismo vegetal. Estas pessoas fazem parte das populações 

diferenciadas como indígenas, extrativistas, ribeirinhos, andirobeiros, geraizeiros, quebradeiras de 

coco babaçu e outros grupos culturalmente distintos (Brasil 2007). Estas pessoas disponibilizam 

ingredientes da biodiversidade brasileira para a indústria e ao acesso global (Barata 2012). O 

problema é que as mudanças climáticas alteram a biologia das espécies de plantas (Chevin et al. 

2010, Chen et al. 2011, Jardine et al. 2017) e, em situações extremas das mudanças climáticas, 

cadeias produtivas inteiras podem colapsar (Feeley et al. 2012, Herraiz et al. 2017), gerando sérios 

problemas sociais a estas populações e impactos comerciais de bilhões de dólares ao extinguir 

espécies com produtos únicos (UNEP 1988, Brasil 1994). Esta situação demanda estudos complexos, 

com observações em campo, conhecimentos sobre a história natural das espécies e simulações das 

variações ambientais frente aos cenários de mudanças climáticas (Nobre et al. 2016, Arruda et al. 

2017, Poorter et al. 2018, Morellato et al. 2018). 

As projeções climáticas têm sido combinadas com observações biológicas e modelagem 

geográfica explícita para inferir sobre a distribuição, as fases vegetativas e reprodutivas e a 

variabilidade genética das espécies no futuro (Collevatti et al. 2011; Giannini et al. 2012, 2017, 

Morellatto et al. 2018). As simulações são aperfeiçoadas na medida em que o conhecimento da 

história natural das espécies aumenta (Bellard et al. 2012), por esta razão, neste projeto serão 
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estudadas entre cinco e dez espécies que formam cadeias produtivas extrativistas e da restauração 

florestal no Brasil. Além disso, o estudo busca construir argumentos a favor de um monitoramento 

contínuo da distribuição presente e futura das espécies vegetais que formam cadeias produtivas na 

Amazônia. Desse modo, na medida em que novos estudos são produzidos, em uma lógica de avanço 

da ciência (Funtowicz e Ravetz 1993, Topp et al. 2018), pode tornar-se factível o desenvolvimento 

de sistemas de “previsões biológicas”, em um processo correlacionado com os serviços de previsões 

do clima e do tempo, porém, com informações sobre folhas, flores, sementes, frutos, óleos, fibras, 

gorduras e outros componentes vegetais renováveis, geograficamente explícitos e utilizados pela 

sociedade. 

Contudo, este documento descreve como o programa Bolsas Funbio Conservando o Futuro 

pode colaborar com uma parte das pesquisas ao viabilizar quatro excursões de campo para levantar 

dados sobre plantas e cadeias produtivas do setor extrativista, incluindo a restauração florestal, no 

bioma Amazônia, no Brasil. Com isso, espera-se indicar claramente os riscos que as mudanças 

climáticas representam para as espécies de valor econômico no presente e no futuro. É importante 

registrar que esta pesquisa possui natureza interdisciplinar e foi iniciada em 2016 no Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA 2016, WWF-Brasil 2016) e, em 2018, iniciou uma nova 

etapa no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais via Programa de Pós-Graduação em Ciência do 

Sistema Terrestre (INPE 2017). 

 

Objetivo Geral: 

Mapear a distribuição natural de cinco espécies de plantas que ocorrem no bioma Amazônia e 

formam cadeias produtivas globalizadas, para validar a modelagem da distribuição destas espécies, 

de modo a que modelos de distribuição aperfeiçoados possam servir ao propósito de projetar cenários 

de distribuição futura dessas espécies em resposta às mudanças climáticas futuras. 

Objetivos Específicos: 

 

1. Coletar informações na Amazônia sobre a distribuição das espécies selecionadas e 

informações sobre o surgimento, o funcionamento e as ameaças às cadeias produtivas. 

2. Organizar um banco de dados georreferenciados sobre as espécies estudadas. 

3. Modelar alterações da distribuição das espécies selecionadas em resposta a cenários de 

mudanças climáticas utilizando modelos biogeográficos de distribuição de espécies. 
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Metodologia a ser utilizada: 

 

Visita a herbários e a regiões ilustrativas de processamento das espécies selecionadas : 

As atividades de campo permitirão entender com mais clareza como as espécies estão 

distribuídas no bioma Amazônia, como as cadeias produtivas nascem, desenvolvem e são 

interrompidas, bem como descrever sobre as atuais condições de manejo do material biológico. 

Assim, será possível desenvolver, em uma etapa posterior ao presente projeto, um ensaio científico 

sobre a ontologia do uso e da conservação da biodiversidade na Amazônia frente às mudanças 

climáticas. Contudo, é importante registrar que a descrição metodológica desta proposta é referente 

às atividades de pesquisa em 2019. 

As visitas a herbários e a comunidades que processam as espécies selecionadas serão 

realizadas na região do bioma Amazônia no Brasil. As cidades de referência são Belém (PA), 

Macapá (AP), Manaus (AM) e Porto Velho (RO). A partir destas capitais, se planeja, além de visitar 

instituições com herbários e coleções, também visitar áreas de coleta e beneficiamento das espécies 

selecionadas em excursões ao interior desses Estados. 

Nas visitas a herbários e coleções, o acervo biológico será consultado para extrair o maior 

número possível de informações geograficamente explícitas sobre as plantas que formam cadeias 

produtivas na Amazônia, que irão complementar as informações sobre estas espécies já digitalizadas 

em bancos de dados públicos sobre espécies vegetais. As visitas em áreas de coleta e processamento 

de matéria prima e de restauração florestal servirão para avaliar como fazem hoje e quais os riscos 

dos atuais modelos de produção para o futuro com as mudanças climáticas. 

  

Processamento e análise de dados: 

A modelagem de distribuição potencial de espécies será feita em duas etapas. A primeira etapa 

consiste na organização dos dados bióticos e dados ambientais. Para os dados biológicos serão 

utilizadas as informações levantadas nas visitas aos herbários e coleções, além de principalmente 

dados de coleções online: http://splink.cria.org.br/ e http://www.jbrj.gov.br e da literatura. Os dados 

ambientais serão obtidos em distintas bases oficiais e reconhecidas. Os dados de projeções de 

mudanças climáticas serão provenientes do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas - 

IPCC (http://www.ipcc-data.org/), representativos de cenários1 de baixas emissões de carbono (RCP 

2.6), das emissões médias (RCP 4.5) e das altas emissões (RCP 8.5). Os modelos podem incluir 

ainda covariações discretas (como Unidades de Conservação, florestas primárias, florestas plantadas 

                                                 
1
 http://sedac.ipcc-data.org/ddc/ar5_scenario_process/RCPs.html 

http://splink.cria.org.br/
http://www.jbrj.gov.br/
http://www.ipcc-data.org/
http://sedac.ipcc-data.org/ddc/ar5_scenario_process/RCPs.html
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e tipo de solo2) e contínuas como a distância do lençol freático e frequência de incêndios (Nobre et 

al. 2015,  Almeida et al. 2016, Arruda et al. 2017 Aragão et al. 2018). 

A segunda etapa da análise consiste na modelagem dos dados de ocorrência das espécies em 

resposta as variáveis ambientais mencionadas acima, em quatro momentos futuros: 2030, 2050, 2070 

e 2100. Os dados serão processados via algoritmos de modelagem a serem escolhidos conforme o 

número de amostras bióticas disponíveis (existentes em herbários e coleções e aquelas em bancos de 

dados públicos ou detectadas em fontes secundárias). Por fim, o pós-processamento incluirá a 

representação dos resultados em banco de dados e a produção de arquivos manipuláveis com 

sistemas de informações geográficas. 

 

As atividades previstas neste projeto são: 

1. Quatro campanhas de campo para visitar comunidades que extraem valor econômico de 

espécies de plantas na Amazônia selecionadas para este estudo, em ambientes de florestas 

primárias, florestas plantadas e restauração florestal. 

2. Levantamento sobre as amostras botânicas das espécies estudadas em herbário e coleções 

públicas nacionais e levantamento de dados geográficos explícitos. 

3. Levantamento bibliográfico para ampliar os registros de ocorrência das espécies foco no 

bioma Amazônia. 

4. Levantamento dos dados abióticos em bases de dados oficiais e reconhecidas. 

5. Organização do conjunto de dados de presença das espécies e ambientais das áreas de 

ocorrência para modelagem. 

6. Modelagem da distribuição futura das espécies de plantas que formam cadeias produtivas na 

Amazônia em 2030, 2050, 2070 e 2100. 

7. Avaliação do impacto da projetada mudança de distribuição e frequência das espécies 

estudadas em resposta às mudanças climáticas na economia das comunidades associadas às 

cadeias produtivas. 

 

Detalhamento da infraestrutura física e tecnológica a ser utilizada: 

 

O estudo em questão está sendo desenvolvido com apoio do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais e diretamente relacionado ao Programa de Pós-Graduação em Ciência do Sistema Terrestre 

(PG-CST) e o Centro de Ciência do Sistema Terrestre (CCST). Este Centro vem desenvolvendo uma 

série de atividades relacionadas à construção de modelos e submodelos de componentes do sistema 

                                                 
2
 https://soilgrids.org 

https://soilgrids.org/
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terrestre, isto é, arcabouços lógicos e conceituais que representam os distintos componentes naturais 

e humanos do sistema terrestre. Dentre as iniciativas avançadas há os modelos que consideram a 

dinâmica da vegetação e o ciclo de carbono (PVM2), a plataforma de modelagem ambiental 

espacialmente explícita (TERRA-ME3), os modelos de mudanças de uso da terra (LUCC-ME4), o 

Modelo Brasileiro do Sistema Terrestre5 (BESM), assim como modelagem de mudanças climáticas 

regionais (Modelo Regional ETA) e elaboração de cenários de impactos e adaptação. Este estudo irá 

pioneiramente agregar mais uma classe de modelos de inferência sobre a distribuição futura das 

espécies de plantas que formam cadeias produtivas. Com estas premissas, o presente estudo foi 

aceito para ser desenvolvido como pesquisa de doutorado na Pós Graduação em Ciência do Sistema 

Terrestre do INPE. 

 

Linhas gerais do cronograma a ser cumprido: 

 

CRONOGRAMA / 2019 1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre 

Campanhas de campo x x x  

Levantamento botânico x x x  

Levantamento bibliográfico x x   

Organização dos dados  x x x 

Modelagem   x x 

 

  

                                                 
3 http://www.terrame.org/doku.php 
4 http://luccme.ccst.inpe.br/ 
5
 http://www.inpe.br/besm/ 

http://www.terrame.org/doku.php
http://luccme.ccst.inpe.br/
http://www.inpe.br/besm/
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Planilha de orçamento com estimativa dos gastos previstos em reais: 

 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE 

PREÇO 

UNIDADE 

ESTIMADO 

PREÇO 

TOTAL 

ESTIMADO 

Passagens aéreas (ida e volta) de São Paulo às 
capitais na Amazônia 

4 1.500 6.000 

Passagens de barco ou avião (ida e volta) da 
capital para o interior 

4 500 2.000 

Guias de botânica (material bibliográfico) 5 200 1.000 

Hospedagem 40 200 8.000 

Guias/mateiros 20 150 3.000 

Alimentação 40 100 4.000 

Aluguel de veículo 10 400 4.000 

Microcomputador 1 3.000 3.000 

Câmera semiprofissional 1 2.000 2.000 

Disco de armazenamento de dados 4 100 400 

Impressora e carregadores 1 1.000 1.000 

Deslocamento no trimestre 4 500 2.000 

Mochila cargueira de campo 1 800 800 

Estojo, bolsa e acessórios de campo 1 800 800 

Bagagem material botânico (kg) 100 20 2.000 

TOTAL   40.000 

 

Resultados esperados e impacto previsto do projeto: 

 

Há milhões de pessoas que incluem povos e comunidades tradicionais, agricultores familiares 

e grupos nacionais e internacionais que movimentam moléculas e substâncias de plantas da 

Amazônia (Brasil 2007, Exame 2011, Coca-Cola 2013, L´Oréal 2014, Natura 2018). Os resultados 

esperados são para indicar claramente os riscos que as mudanças climáticas representam para as 

espécies de valor econômico no presente e no futuro. Contudo, o principal impacto será fornecer 

informações valiosas para se buscar formas de adaptação das cadeias produtivas destas espécies, para 

que possam continuar a representar um ativo econômico importante para as populações Amazônicas. 
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